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APRESENTAÇÃO

A obra “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva” aborda uma série de livros de 
publicação da Atena Editora. Nesta edição: “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, em 
seu Volume II, contendo 30 capítulos, novos conhecimentos científicos e tecnológicos, 
além da prospecção de arranjos produtivos locais, para a área de Ciências Agrárias 
(que inclui a produção vegetal e animal) com abrangência para piscicultura, produção 
leiteira, produção de madeira, frutos de espécies florestais, equinos, agricultura orgânica 
e agroecossistemas, bovinocultura, pós-colheita de frutas e hortaliças, polinização, 
captação de recursos hídricos e afins são apresentados. Aspectos técnico-científicos 
com forte apelo para a agregação imediata de conhecimento são abordados, incluindo 
mais de dez diferentes temáticas de importância agrícola, veterinária, zootécnica, 
florestal e sócio-rural para todo o território brasileiro. 

As cadeias agroalimentares presentes em território brasileiro têm se fortalecido nos 
últimos anos e, com isso, apontado as atividades relacionadas com o agronegócio em 
uma posição de destaque na economia mundial. Isto tem ocorrido como consequência 
dos superávits comerciais que são continuamente registrados na balança comercial 
brasileira, como resultado do desempenho dos setores agropecuários e agroindustriais. 
No entanto, essa posição do Brasil no cenário mundial não está consolidada. Para que 
isto ocorra, há necessidade de se promover melhoria do desempenho e conhecimento 
técnico-científico dos diversos setores envolvidos com a produção animal e vegetal, 
especialmente daqueles que formam os elos centrais das cadeias produtivas 
estruturadas com base na produção de alimentos de origem animal. 

Essa necessidade é reforçada pelas reações que o desempenho atual tem 
provocado em outros países e que vêm resultando em acirramento da competição 
pelos mercados internacionais. Todo conhecimento gerado a partir do esforço de 
pesquisas científicas que possam abranger várias realidades do território nacional são 
importantes para alicerçar o crescimento robusto em qualquer atividade produtiva. 

A presente obra, “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, compreendida pelo 
seu Volume II, cumpre o papel de agregar, aglutinar e reunir resultados de pesquisa 
nas áreas de manejo da criação de peixes, produção de leite, polinização, extrativismo, 
produção de madeira, produção de madeira e frutos de espécies florestais, pós-colheita 
de frutos e hortaliças, eqüideocultura, cultivo orgânico e agroecossistemas, agricultura 
familiar, prospecção de realidades voltadas a determinados arranjos produtivos locais 
na produção vegetal, animal e de captação de recursos hídricos, dentre outros.     



Por fim, esperamos que este livro possa fortalecer os elos da cadeia produtiva 
de alimentos de origem vegetal e animal, através da aquisição de conhecimentos 
técnico-científicos de vanguarda praticados por diversas instituições brasileiras; 
instigando professores, pesquisadores, estudantes, profissionais (envolvidos direta e 
indiretamente) das Ciências Agrárias e a sociedade, como um todo, nesse dilema de 
apelo mundial e desafiador, que é a geração de conhecimento sobre a produção de 
alimentos de forma sustentável, em respeito aos diversos arranjos produtivos regionais 
que compõe a agropecuária brasileira.   

 
ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA
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CAPÍTULO 8

AVALIAÇÃO TEMPORAL DO VOLUME ARMAZENADO 
NO AÇUDE EPITÁCIO PESSOA (BOQUEIRÃO) NO 

SEMIÁRIDO PARAIBANO

Beatriz Macêdo Medeiros
UDESC/CAV. Lages – SC

Ricardo de Aragão
UFCG/UAEC – Campus Campina Grande 

Campina Grande – PB

Guttemberg da Silva Silvino
UFPB/CCA/DSER – Campus Areia 

Areia – PB 

Camila Macêdo Medeiros
IFPB – Campus Monteiro 

Monteiro – PB

Saulo Cabral Gondim
UFPB/CCA/DSER – Campus Areia 

Areia – PB

RESUMO: A construção do açude Epitácio 
Pessoa (açude de boqueirão) no semiárido 
paraibano teve como principal finalidade 
garantir o aporte hídrico para a cidade de 
Campina Grande (400 000 hab.) e cidades 
circunvizinhas, Contudo, a demanda excessiva, 
as faltas de um gerenciamento do uso da água 
e da ocupação do solo contribuíram para o 
assoreamento e redução de volume útil. Neste 
fim, procurou-se analisar o comportamento do 
citado açude frente às demandas, avaliando o 
declínio do volume gradual durante o mês de 
julho do corrente ano, em um período de 1 ano 
(julho/2014 a junho/2015) e em 10 anos (2005-
2015). Para isto, foi feito um levantamento e 

análise dados de nível de água e de volume 
do açude provenientes da Agência Executiva 
de Gestão das Águas do Estado da Paraíba – 
AESA, Departamento Nacional de Obras Contra 
as Secas – DNOCS e da Companhia de Água e 
Esgotos da Paraíba – CAGEPA. Os resultados 
mostram que o volume atual do reservatório 
é 17,3% e que se a evolução no decaimento 
de volume se mantiver, em breve o açude 
atingirá o volume morto (reserva de águas 
profundas) em que poderá causar dúvidas 
em relação à potabilidade da água.  
PALAVRAS-CHAVE: Volume armazenado, 
Açude, Bacia Hidrográfica.

ABSTRACT: The construction of Pessoa weir 
(dam of Boqueirão) in Paraiba semi-arid had as 
its main purpose is to guarantee the water supply 
to the city of Campina Grande (400 000 inhab.) 
And surrounding cities, however, the excessive 
demand, the lack of a management water use 
and land use contributed to the silting and 
useful volume reduction. In this order, we tried 
to analyze the said behavior weir front demands, 
evaluating the gradual decline in volume during 
the month of July of this year, in a period of one 
year (July / 2014 to June / 2015) and in 10 years 
(2005-2015). For this, it was made a survey and 
analysis dam water level and volume data from 
the Executive Management Agency of the State 
of Paraíba Waters - AESA, National Department 
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of Works Against Drought - DNOCS and Water and Sewerage Company Paraiba - 
CAGEPA. The results show that the current volume of the reservoir is 17.3% and the 
evolution in the volume of decay continues, soon the dam will reach the dead volume 
(reserve deepwater) that may cause doubts about the potability water.
KEYWORDS: Storage volume, Reservoir, Water Parting.

1 |  INTRODUÇÃO

Segundo Albuquerque (2004), o Brasil é um país privilegiado por apresentar 14% 
de toda a água doce do planeta, porém a distribuição irregular, associado ao mau uso, 
faz o país enfrentar sérios problemas de abastecimento de água em seus centros 
urbanos. 

Appan (1999) elenca como os principais fatores que influenciam na escassez de 
água, o aumento da população mundial, o aumento da demanda de água, a grande 
quantidade de água destinada à agricultura (cerca de 70%), o desperdício na rede 
de distribuição e a poluição dos mananciais. Por causa destes fatores, a escassez é 
bastante observada nos centros urbanos onde existem dificuldades de abastecimento 
de água, tal fato alerta para a necessidade de um planejamento e gerenciamento nos 
recursos hídricos, de forma que os mesmos sejam usados eficientemente. A gestão 
destes requer o conhecimento e a compreensão das formas de organização existentes 
nos açudes, das mediações institucionais e dos diversos tipos de usos (COGERH, 
2000). 

O açude Epitácio Pessoa, objeto de estudo deste trabalho, é gerido e monitorado 
pela Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba- AESA e foi 
construído com a finalidade de abastecimento urbano dos municípios próximos, para 
a perenização do Rio Paraíba, irrigação e lazer, porém, hoje em dia, estas atividades 
encontram-se comprometidas pela crescente demanda de água que o reservatório 
enfrenta como também devido a alta insolação e aos sucessivos anos de chuvas 
abaixo da média, o que levou ao progressivo esvaziamento deste reservatório. Diante 
disto, este trabalho teve como objetivo uma analise temporal do comportamento do 
manancial em face das diversas demandas. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo compreende na sub-bacia hidrográfica do Alto Paraíba que 
recebe as águas dos rios Paraíba e Taperoá. Localiza-se entre as latitudes sul de 
07020’48” e de 08018’12”, longitude oeste de 36007’44” e 37021’22” (Figura 1), com 
área de 6.717,39 km2. A precipitação média na região do açude é de 600 mm/ano. A 
evaporação média é de 1800 mm/ano. A temperatura média é de 27 oC.
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Figura 1. Mapa do Brasil e estados, estado da Paraíba e suas Bacias Hidrográficas e 
localização do Aç. Epitácio Pessoa com municípios vizinhos. Fonte: Elaborado por Beatriz 

Medeiros (2018).

O açude Epitácio Pessoa (açude de boqueirão) localizado no município Boqueirão-
PB, tem uma bacia que se estende pelos municípios de Boqueirão, Cabaceiras e Barra 
de São Miguel, situado na mesorregião Borborema, no estado da Paraíba. O açude 
recebe a contribuição de dois rios o Paraíba (margem direita) e o Taperoá (margem 
esquerda) e foi construído entre 1951 a 1956 e inaugurado em 1958 visando um 
armazenamento de 536.000.000 m3 com as finalidades de abastecimento, perenização 
do rio Paraíba, irrigação, piscicultura e turismo. Entretanto, devido a falta de manejo 
adequado do reservatório, de políticas de manejo e conservação da vegetação da bacia, 
do assoreamento ao longo de décadas devido aos processos erosivos causados pelo 
desmatamento da bacia de contribuição reduziram a capacidade de armazenamento 
para 411.686.287 m3.

Mesmo com esta redução atualmente o açude abastece aproximadamente 23 
municípios do estado atendendo uma população estimada de 900.000 hab. Além dos 
fatores citados diversos açudes foram construídos a montante do açude Epitácio Pessoa, 
de forma que se fazem necessárias chuvas regulares e de montante considerável 
para que haja o sangramento destes pequenos açudes e, por consequência, ocorra à 
contribuição para o manancial maior.

Guimarães et al. (2005) afirma que 40% da água tratada que é retirada do 
reservatório de Boqueirão, são desperdiçados no percurso na adutora, com vazamentos 
nas tubulações antigas e ligações clandestinas, evidenciando a falta de fiscalização da 
companhia de água.
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De acordo com Rego et al., (2013) e Lourenço (2014) a Companhia de Água e 
Esgotos da Paraíba (CAGEPA), única usuária de água para abastecimento urbano, 
estima de forma indireta e, portanto, insegura, sua retirada total de água bruta do 
Epitácio Pessoa em 1,5 m³/s. Quanto ao outro destino das águas do Açude, cerca de 500 
irrigantes, dispersos ao longo do perímetro da bacia hidráulica do Açude, consomem 
um total aproximado de 0,95 m³/s, estimados também de forma indireta, através do 
balanço hídrico do reservatório. Por outro lado, a disponibilidade ou vazão garantida 
pelo Açude calculado para o Plano Estadual de Recursos Hídricos (PERH, 2006) é de 
1,23 m3/s, ou seja, os usos chegam consumir quase o dobro da disponibilidade. 

Para o reservatório em questão foi avaliado a variação no armazenamento para o 
mês de julho de 2015, durante um ano (julho de 2014 a junho de 2015), como também 
para o período de uma década (2005 a 2015). A finalidade é analisar o comportamento 
do manancial em face das demandas, se houve um declínio de volume gradual ou se 
este foi brusco. 

Os levantamentos para a execução desse trabalho foram realizados a partir dos 
dados de nível e volume dos açudes coletados da Agência Executiva de Gestão das 
Águas do Estado da Paraíba – AESA, Departamento Nacional de Obras Contra as 
Secas – DNOCS e com a parceria da Companhia de Água e Esgotos da Paraíba – 
CAGEPA.  

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Analisando o comportamento diário do volume acumulado do açude Epitácio 
Pessoa referente ao mês de julho de 2015 (Figura 2A), observa-se que à medida que os 
dias decorreram houve uma redução no volume acumulado, ou seja, não está havendo 
reposição de água no mesmo ritmo que o consumo formado pelo abastecimento de 
Campina Grande e demais municípios mesmo estando estes em fase racionamento. 
Associado a este fato, tem-se a evaporação, que mesmo baixa nesta época do ano, 
existe e acaba contribuindo para a redução do volume acumulado, como também 
não se tem garantia que todos os irrigantes deixaram de bombear durante o período 
analisado. Ou seja, mesmo com a proibição pelos órgãos gestores não se tem garantia 
da inexistência de irrigações clandestinas no açude.

Na Figura 2B pode-se verificar que durante o período julho de 2014 a junho 
de 2015 (doze meses decorridos) o volume do açude Epitácio Pessoa diminuiu 
consideravelmente, redução esta que foi de 40% entre o início e o fim do período 
analisado. Observa-se que entre julho de 2014 até novembro do mesmo ano o volume 
de água que o açude apresentou ainda era suficiente para o atendimento das demandas 
de abastecimento, mantendo-se acima de 100.000.000 m3. Entretanto, sem as chuvas 
necessárias para a recarga e na falta de uma campanha de racionamento no decorrer 
dos meses o volume foi diminuído numa taxa média de 4,5%/mês até chegar ao mês 
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de junho a 73.543.000 m3, que representa 17,86 % da sua capacidade de acumulação, 
o que é considerado preocupante.

Figura 2. Evolução diária (mês de Julho de 2015), A, e mensal (Julho/2014 a Junho/2015), B 
(Fonte: AESA, 2015).

Por outro lado, considerando as chuvas na área da bacia (Figura 3A), tanto o 
comportamento do açude ao longo dos últimos 10 anos - 2005 a 2015 (Figura 3B) 
observa-se que a partir do ano de 2012 houve uma preocupante redução da precipitação 
e do consequente volume recebido. Ou seja, após o período chuvoso de 2011 (último 
ano em que o açude verteu) não houve mais aporte de água em volume suficiente para 
o nível de água atingisse a cota do vertedouro e sendo assim o comportamento do 
volume acumulado neste açude foi só de redução. A Figura 3A mostra uma flutuação 
considerável da precipitação sobre a bacia no período 2005-2011, porém a partir de 
2012 os totais precipitados foram cada vez menores. Ressalta-se também que entre 
os anos de 2005 e 2012, a cota do vertedouro foi ultrapassada ou igualada em cerca 
de cinco vezes, porém houve uma diminuição do volume com bastante intensidade até 
os dias de hoje, o que demonstra o grande período de seca que passa a região (Figura 
3A), como também expõe o grande volume retirado para diversos usos ou perdido por 
evaporação.

De acordo com dados históricos a evaporação nesta região é de aproximadamente 
2.000 mm/ano, o que acelera bastante a redução no volume. Além disso, existem ao 
longo das margens deste açude inúmeras propriedades agrícolas que retiram água do 
manancial, fato que colabora para uma redução rápida no volume armazenado. Este 
fato somado à grande seca que atinge a Paraíba ao longo dos últimos quatro anos só 
tem contribuído para a redução acelerada do aporte de água ao açude.

Observa-se ainda o fato de que é preocupante a situação posto que á única 
fonte hídrica nas proximidades de Campina Grande e de sua região metropolitana em 
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quantidade suficiente para atender a tantos usuários é este reservatório fazendo-se 
necessária uma rápida ação para mitigar este problema.

Rêgo et al. (2000) já sugeriam que a solução para o problema do açude Epitácio 
Pessoa deveria estar baseada no controle de demandas com a ação da gestão para 
suprir as necessidades da população, e observa-se, com base nos resultados deste 
trabalho, que não houve o devido controle destas demandas. 

Figura 3. Precipitação total anual (A); Variação do volume armazenado na última década (B) 
(Fonte: AESA, 2015).

4 |  CONCLUSÕES

O volume atual do reservatório é 17,3% se o açude Epitácio Pessoa mantiver a 
evolução no decaimento de volume, em breve o açude atingirá o volume morto (reserva 
de águas profundas) em que poderá causar dúvidas em relação à potabilidade da 
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água e assim, o sistema estará em estado crítico. 
Aliado ao longo período de seca e à crescente demanda de água que o reservatório 

enfrenta, existe uma gestão que não prioriza os usos tidos como essenciais, o 
consumo humano e a dessedentação animal, dando espaço para a irrigação mesmo 
em períodos críticos. 
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